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A escassez de pastagens na época da estiagem é umdos mais graves problerras pa
ra os pequenos e nédios criadores da região semi-árida do Nordeste do Brasil.

O aproveitarrento dos restos de cultura é UITB. das alternativas viáveis para a
solução do problerra, desde que os criadores disponham de rreios para fazê-lo na
época mais crítica e da forma mais adequada. Atualrrente os restos de·cultura sao
utilizados irrediatarrente apôs a colheita quando ainda existe relativa abundância

de pastagens no carrpoou são deixados no CélTIJ!X) à espera da época crítica quando o
rebanho é colocado para o pastejo. Nesta Últirra forma, o naterial perde grande
parte do seu valor nutri ti vo pela exposf.çâo direta ao sol e a chuvas ocasionais
todavia, na prirreira o rraterial está rico mas é utilizado nuito cedo.

O Centro de Pesquisa Agropecuária do TrÓpico Serni-J\rido (CPATSA)vemdesenvol-

vendo trabalhos de pesquisa que visam criar e adaptar novas tecnologias sinples e

econômicas para o aproveitarrento dos restos de cultura. Umdesses trabalhos é a
.construção de UITE. prensa criada para transformar restos de cul.turas em fardos de
feno que podemser guardaCbs na sombra até que o criador não disponha de pastagem

no carrpopara o seu rebanho.
Desde sua criação até o estágio final, o rrodelo de prensa desenvolvido pelo

CPATSApassou por várias transformações. Prirreiro foi criada urna "prensa s.írrp.les
fixa" que evoluiu, depois, para UITE. "prensa simples rróvel". Atua.l.nente, a prensa
sinples rrôve.Lfoi adaptada ao chassis de umcarro-de-mão (opcí.cnal.) para tornar

múltipla sua utilização (Pí.q, 4b).

1 Trabalho desenvolvido no CPATSA,t'D.ffiRAPA,Rua Presidente Dutra, 160. Cx. Postal

23 - Petrolina - PE.

2 Pesquisador emAproveitanento de Restos de Cultura (CPATSA/EMBRAPA)I
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O criaébr .ccmsua visão prática das coí.sas, encnntrarã inúrreras utilidades pa-I'.'

ra o "carro prensa" (Fig. 4b)$

Aqui são registradas três de suas utilidades: I

1
1,FABRICAf;.ÃO DE FAROOS DE FENJ

"carro prensa" é a fabricação de fardos de fero a partir de !
!

~ um carro-de-rreo para ross! I
1
i
1
!
I
I
I
I
I

CXClK) PARA A.~S I
Há produtores que possuemapenas duas ou t-l'."ês vacas Leate i ras e que não di.s -!

I
• pOOm de umcocho para oolocar a ração. O corpo da prensa, (Fig. La) , retirado do I!Ichassis do carro-de-mão, (Fig. 4a) I pode servir de oocho para umanirral de cada I
vez. !

No CPATSA, um "carro prensa" está sendo utilizado ~a a cn.'1fe~ão de f'arôos I
de feno a partir dos restos das culturas de milho I feijao, sorgo e capim buffel. I

O corpo da prensa tem o fornato de umparalelepípecb O'Yf1 84 an de cx::rrprirrentqI
44 emde largura e 40 emde aLtrrra, Foi confeccionada. mma oficina local comcha- i
pas e barras de ferro, através do princípio de "cor-te e solda". O diassis do car-- I

I
ro-re-mão t:.arri::émfoi fabricado nessa oficina local e se cnnsti tui numaorção para I

Io produtor. Apesar de ser fabricado cemchapas de fexro o "carro prensa" pode I.
I ser fabricado emrraôeí.ra, Se fabricado de rradeí.ra, apesar de rraí.s eo:mâmico, o I
l
i"carro prensa" terá sua "vi.da útil" mií.to reduzida peLa exposí.çáo ao sol e à chu- I

. I

va e peIo efeito da pressão e>ercida no rronento de prensar os farôos de fero. O I
! sí.s+ernade alavanca rrenual,é sirrples e permite a confecção de 20 a 30 fardos de I'

I
feno PJr urra só pessoa, em um.dia de trabalho.

, Pelo p:::que!X)esforço errpregaoopara prensar o miterial, o criacbr pode utili-

zar a não-de-cbra farnlliar (fdlho hcsrema .part.Lr de 14 anos) na referida prática. I

o uso principal do
restos de cultura. A prensa foi adaptada ao chassis

bilitar o seu àeslocarrento até as áreas cultivada.s.

TRANSFORlE rn MM:ERIAIS

Um vez que a fabricação dos fardos de feno ocorre numpequeno ~ríoCb 00 ano,

o "carro prensa" pode ser utilizado J:"!O transporte' de palnn forrageira, tijolos
areia, esterco de curral e o11t.I.'a3nateriais. Isso evitará que o criaCbr precí.se

adJuirir umcarro-de--nOOe nande fabricar urra prensa.

!l -.-J
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Prirreira q:eração. Para a confeeçào de fardos de feno, coloca-se inicialrrente,
três ou quatro barbantes resistentes, distribuidos prcpoctonalrrerrte ôentzo <b coE

IX> da prensa, no senticb transversal, de rraneira que suas extrremí.dadesfiquem ~
dentes (para fora) das partes laterais. CoIoca+se o :rre.terial a ser prensacb ôe
forrra a encher tcxb o corpo da.prensa; coloca-se a tanpa. da prensa (Fig. 2a) I co-
loca-se o martelo rraior (Fig. 3) no encaí.xe da t.arnp:t(Fig. 2b) e, usanôo o sãs+e-

made alavanca, pressiona-se o material até consequí.r UTIél. boa <nrnpactação.

Segundaop::ração. Retira-se a tarrpai oonplets-se o corpo da prensa cemmaí.s~ I
terial: coloca-se a tanpa; coloca-se o martelo de tamanhoredio (Fig. 3) no en~
xe da tarrpa e, usancb o sisteIta re alavanca, pressiona-se o material até cbter
urraboa corrpactação.

'l'erceira operaçào, Igual à operaçáo anterior.

Quarta operação. Igual à operaçâo anterior, utilizanCb-se, agora, o martelo
de tarranho rrenor (Fig. 3). Continua-se a repet.í r esta operação até que nao seja

mais possfvel adicionar rraterial ã. prensa.

Quinta ap::ras,:ão.Retira-se a tampa, arrar'ra-se as ext.remí.dades corresp::mdentes
de cada barbante, abra-se a lateral rrável da prensa e retira-se o fardo.

DESCRIÇÃO to "C'A...m:<O PR.k1'JSA11

E SEUSCOMPONEr\1ffiS

I
proteg-ll

I
j

!

Sexta oe::ração. TransJ:X)rta-seos fardos de feno para local sorrbreacb e
do cont.ra a umidade.

o "carro prensa" é conposto bâs ícanerrte do corpo principal comalavanca,
pa, martelos e, opcional:rrente, Ul1' chassis de carro-de-rrão.

'remo formato de um para.le Iepfpeôo e é confeccionado com mapa 18,
óe 1. 1/4 poleqadas , barras ôe 8 rrm e alavanca de cano de 1 po'Ieqeda,
La e Ib) ,

tam -,

I
1
I

!
I

. Icarrtoneí.raj
I

Fiauras:i-, i

I
1

Corro Principal
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r ccnfeccí.cnaca com carrtone í ra de =-'.1/4 po.Ieqadas e barra de 1 pol.eqada,
n encaixe óos nar+...elcs ê rrontado l~f'l b?X1'':2 de 8 mn, (Figuras: 2a e 2b).
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Carro Prensa

EventuaL-rente a prensa pode ser rronta ia scbre um chassis d3 carro-de-mão co-
•mnn, no qual soldam-se barras de ferro de 8 rrm,
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FIG. - 4. a - CHASSiS E ~·AO PARA MONTAGEM00 CARRO O •••• DA PRENSA

I
F19. - ~.b - CARRO PRENSA


